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OTÍ~IAS 
DE 

~VILA ~RÃ. 
TAXA PAGA • 4740 ESPOSENDE 

Crianças da Freguesia de Vilã Chã 
vão passar a ter um espaço de ac.rividádes 

de tempos livres com serviço de refeição 
Tem ido uma das preocu­

pações de E posende Solidá­
rio e entidade locai , nomea­
damente o Centro Social e 
Paroquial de Vila Chã e a J un­
ta de Fregue ia, a criação de 
um Centro de Actividade de 
Tempo Livres, dirigido a cri­
ançasentreos6eo 14ano de 
idade a frequentar o 1 º Ciclo 
do En ino Básico. 

A Esposende Solidário é 
uma Associação sem fin lu­
crativo tendocomoobjectivo 
ocombateàpobrezaeaexclu­
são social com vi ta a uma 
acção integrada de desenvol­
vimento, promovendo a 
melhoria das condiçõe de vida 
das populações mais vulnerá­
vei. 

Esta entidade tem vindo a 
d envolver a ua acção no 
âmbito do Projecto de Desen­
volvimento Integrado no Con­
celb o de E po ende -
PRODICE. Este Projecto foi 
promovido pela Câmara Mu­
nicipal de Esposende e e lá a 
ser apoiado financeiramente 
pelo Comissariado Regional 
do Norte de Luta Contra a 
Pobreza. 

A Associação dispõe de uma 
equipa técnica a trabalhar no 

terreno para ir ao encontro 
do seu objectivo . Na ua 
intervenção esta' equipa tem 
tido como preocupação fun­
darnenlaJ a sen ibilização e a 
mobilização de todas a enti­
dade públicaseprivada para 
a rentabilização do recur o 
exi tente , tendo em vi tare -
po ta às nece sidade oci­
ai da população mai 
carenciada e prevenir o apa­
recimento de mais ituações 
de exclusão ocial. 

Actualmente a actuação 
de te Projecto tem ido leva­
da a cabo em zonas definidas 
de intervenção prioritária, 
nomeadamente o lugar das 
Lages da fregu~ ia de Vila 
Chã, o lugar do Monte da fre­
gue ia de Anta , o lugar de 
Criásda fregue iade Apúlia e 
o lugar de Pinhote da fregue-
ia de Marinhas. 
Sabe-se que a pobreza faz. 

se enlir em várias dimen­
sõe : na saúde, na habitação, 
na educação, no emprego, 
baixo níveis de rendimento 
entre outro . 

Através da intervenção nas 
várias dimen õe podemos 
contribuir de alguma forma 
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C~nt. da l" págma 
para minorat alguns destes 
prohlem~. 

A recuperaçãodababitaÇão 
e o apoio à auto-construção 
tem sido sem dúvida a.alavan­
ca da intervenção D() apoio às 
famílias paramelhorat as coo .. 
dições de higiene da habita­
ção. oa acção pata alterar as 
condições de saúde e para fa­
cilitar a integração dos indiví­
duos no mercado de trabalho 
em condições mais favoráveis. 

Com e te p.ropósito, a 
Esposende Solidário encootta­
se actualmentc a apoiar famí­
lia do lugar daS. Lages, na 
recuperaçãodosedifidosç001 
vista.àmelhorladascondições 
habitacionais. 

&te apoio não visa apenas 
melhorar as condições 
habitacionai masterápreseo­
teanec ídadedemelhoraro 
e paço envolvente por to.ema 
a dar um novo estatuto a estes 
dois locais de intetvenção. 

Um outro aspecto prático é o 
Clube de Empreg-0 dirigido à 
população desempregada e jo­
vens à IX uta do l" emprego. 

Prerende-sc com.esta.inicia­
tiva dat apoio e orientação na 
procura. inserçãoou.reínserçao 
oo mercado de ttabalho. 

Uma outra área de interven­
ção de teProjecto ~ a 

clinanúzação e o apoio nos 
equipamentos sociais locai 
com vista a responder às ne­
cessidades sociais da popula­
ção. 

Para o cumprimento deste 
objectíro ficou acordado en­
tce as entidades locais da fre· 
guesia de Vila Chã que o 
A.T.L. as tm como a 
implementação de um .servi­
ço de ~tina irãO funcionar 
nas instalações do Centro 
Social e ParoquW. local onde 

jáfuacionaa valência do Jar­
dim de Infância. 

No entanto o referido espa­
ço terá necessariamente de 
sofrer as devidas Obras de re­
modelação para permitir um 
funcionamento adequado e 
eficaz:~ valências. 

A Comís ão Fabriqueira 
como orgao gestor do Cen110 
Social e Paroqu:iàl irá proce­
der às necessári~ obras de 
remodelação e adaptação e a 
F.sposeode Solidári-0compro­
mete-se a equipar as in, tala­
çlles. 

A g~ tão técnica ficará ob 
a responsabilidade da A so­
ciação Esposende- Solidário. 

Efectuadas as-0bras e equi· 
pada.s as valências aguanla­
se o funcionamento para o 
próximo mês de Janeiro de 
1996. 

JOVENS EM CAMINHADA 
Com o início de um novo 

ano pastoral, os Jovens em 
Caminhada de Vila Chã fa­
zem um balanço ao que até 
então se fez e procuram ela­
borar algumas tarefas que 
deverão ser realizadas no 
próximo ano. 

Pode-se dizer que prestes 
a completar um aniversário, 
os Jovens em Caminhada 
conseguiram finalmente tor­
nar-se num grupo de jovens 
sólido e com bastante von­
tade de trabalhar. Pena será 
pois, termo-nos apercebido 
que existem pouquíssimos 
jovens em Vila Chã. 

O grupo tem vindo a reali­
zar diversas actividades. 

No passado dia 25 de No­
vembro, pelas 21.30 h, o 
grupo foi visitado por dois 
membros do Centro de Apoio 
e Formação dos Jovens em 
Caminhada de Braga, visita 
essa que permitiu termos 

conhecimento de várias ac­
tividades que iriam ser reali­
zadas no seio do centro e 
nos quais iremos participar, 
corno por exemplo no Curso 
de Jovens 1 que se irá efec­
tuar no fim de semana de 8 
a 1 O de Dezembro. Simulta­
nea mente conseguimos 
apercebermo-nos do nosso 
papel no seio do Cafjec. 

Em termos daquilo que o 
grupo fará em Vila Chã, por 
enquanto estamos a tentar 
elaborar um plano de activi­
dades na tentativa de que 
todas sejam realizadas. 

Os Jovens em Caminha­
da desejam a toda a comu­
nidade vilachanense os vo­
tos de um feliz Natal junto 
dos nossos entes queridos 
e um feliz Ano Novo, em que 
sentimentos como o amor, 
respeito, tolerância, compre­
ensão e sinceridade perdu­
rem em cada coração. 

Na lgre-ja da miriha aldeia, há uma capela.....-~-~ ............ 
da SS. Virgem. É lá que eu vou todos os dias 
às cir)C(> da 1arde. 

Lâ fora, no verão. hâ muíto calor. Não se 
pode andar na ru$.. O sor q uelma como f090. 

Mas lá dentro, a Mãe d& Deus, dtanté de 
mim e para mim, ê tão fresca e pura-como um 
glaciar.,. 

Toda branca, com o Seu Menino envolto 
num manto branco tão comprido qu&$Q Lhe 
deíxa ver a$ pootas dos pés. 

"Maria! Cá estâ, outra vez, este pobre de 
Cris1ó ch~lo da probl&rnas e d$sejó$. 

Ah! Jamais tere ítempo suficiente para Vos 
dizer tudo ó qua pr$Clso!-

Mas Ela, de olhos bai>Cós, óe>rn um ólhat 
$ério e temo, 00\I~ ~$ mlnhas palav.r~$, an­
tes de saírem da boca, como alguém que me 
compreende. 

Paul Claudal 
(Um dos maiores poetas deste século} 



1 - Obras na Igreja Paroquial em 1780 
Após uma visitação do repre­

sentante do Arcebispo de Braga 
à Igreja de Vila Chã, ficou escri­
to, no respectivo Livro de 
Vi itações, que se deveria, logo 
quepos fvel ,procederaoarran­
jo da igreja paroquial. 

Recomendava-se no respec­
tivo assento que as obras seriam 
gerais " .. . assim de pedraria 
como carpintaria, cal e telha e 
tudo o mai adjacente . .. ". 

Assim, em 23 de Julho de 
1780, é redigido um documento 
da " . .. obrigação que faz João 

Antunes, viúvo, carpinteiro, 
natural da Freguesia de S. E te­
vão de Geraz, a todas as obras 
capituladas, de pedraria e car­
pintaria da Igreja de S. João de 
Vila Chã, tal como dizem os 
capítulos de Vezitas . .. ". 

O Mestre João Antunes assu­
miu fazer todas as obras pela 
quantia de I50$000 rei e de­
clarou fazer toda a obra em seis 
mese (*). 

(*) - Arquivo Di trital de 
Braga - Nota Geral, 1 ªSérie, N° 
826, fls. 38-39. 

2 - Tibúrcio da Igreja: 
Mestre Pedreiro de Vila Chã 

Este Mestre Pedreiro era na­
tural de Santo André de Xene -
ReinodaGalizaCasouem Vila 
Chã no dia 22 de Outubro de 
1724(1). 

Em 5 de Junho de 1734 cele­
brou um contrato no qual se 
encarregava da obra de pedraria 
e carpintaria da Capela-Mór e 
daSaai tiadaigrejadeS.Pedro 
Fin de Belinbo. A parte de car­
pintaria ficaria a cargo do Mes­
tre Carpinteiro Manuel de Bar­
ros, natural de S. TiagodeAnha 

O Me tre Tibúrcio da Igreja 
rematou a parte.de pedraria por 
43$000 rei e a carpintaria cu -
tou 30$000 rei . 

O prazo para execução da obra 
era todo o mê de Setembro, 
daquele pretérito ano (2). 

1) - Já falámos deste Mestre 
PedreiroTibúrciodalgreja,num 
pequeno artigo de no sa auto­
ria, publicado ne te jornal. 

2)-ArquivoDi tritaldeBraga 
- Nota Geral, lª Série, N° 647, 
Fl . 133v. - 134v. 

3 - Inauguração da Escola Primária 
No dia 4 de Outubro de 1959 

as crianças de Vila Chã sorriam 
e olhavam o seu futuro com 
uma nova esperança. 

Nesse dia inaugurava-se um 
novo edifício para a Escola Pri­
mária. Enquadrava-se no cha­
mado "Plano do Centenário " 
e era, então, um edifício moder­
no ondea criançasdeVilaCHã 
e o seu, Professores poderiam 
aprender, e en inar, com me­
lhore condiçõe . 

Eram cercadas 17 horas quan­
do o cortejo automóvel chegou 
a Vila Chã. O membro do 
Governo eram esperado pelo 
Pre, idente da Junta de Fregue­
, ia, o Sr. Albino Gonçalve 

Neiva Júnior(*}, pelo Regedor 
Manuel Marrucho da Silva, 
pelo Pintor Henrique Medina e 
pelo Pároco, Rev . Carlos 
Martin de Lima. 

Umru centenas de Vilacha­
nen es aplaudiram a indivi­
dualidade, que chegavam, en­
tre a quai , o Secretário de 
Estado do Comércio, Dr. José 
Gonçalo Corrêa D'Oliveira, o 
Governador Civil de Braga, Dr. 
Abranche , o Pre idente da Câ­
mara Municipal de Esposende, 
o Sr. António Costa Leme, o 
Presidente da comissão Distrital 
da União Nacional, Dr. Teófilo 

Esquível , o Pre idente da Câ­
mara de Braga, António Santo, 

Por: Manuel Albino Penteado Neiva 

da Cunha e o Presidente da Co­
missão Concelhia da União 
Nacional, o Dr. Artur Barrote. 

O cortejo dirigiu-se para o 
novo edifício onde o Sr. Secre­
tário de Estado cortou, simbo­
licamente, a fita. Numa das sa­
las foi feita a Sessão de Boas 
Vindas, u ando da palavra o 
Rev. P.e Manuel Gonçalves 
Jorge. 

Em nome das crianças de Vila 
Chã, e· agradecendo aquele me­
lhoramento, leram mensagens 
"de fervor pátrio" os jovens 
Maria Lúcia Penteado Couto e 
Aurélio Rossas Pires. 

Usaram da palavra o Escritor 
Manuel de Boaventura, o Presi­
dente da Câmara e, por último, 
o Secret<'\rio de Estado do Co-

mércio. No seu discurso disse 
" ... conhecer uma a uma as leiras 
e caminhos de Vila Chã quan­
do, no tempo de caça, e em 
belos tempos da sua mocidade, 
passava por aqui...". 

O Presidente da Junta de Fre­
guesia ao despedir-se do ilustre 
Membro do Governo, entregou­
lhe um pequeno "recado" no 
qual pedia a electrificação de 
Vila Chã, a instalação de um 
Posto Telefónico, o arranjo da 
estrada de S. Lourenço, acesso 
vital para Vila Chã, o corte da 
estrada entre Vila Chã e S. Paio 
de Antas e, por último, a cons­
trução de alguns fontenários na 
freguesia. 

(*)-Dedico com saudade este 
texto à sua memória. 

4 - A Inauguração 
da luz eléctrica em Vila Chã 

Na crónica anterior escreve­
mos que aquando da visita do 
Sr. Secretário de Estado do Co­
mércio a Vila Chã, pre idindo à 
inauguração da Escola Primá­
ria, o então Presidente da Junta 
de Freguesia, entregou-lhe um 
"recado" com vários pedidos, 
de entre os quais a electrifica~ 
ção da freguesia . 

O grande acontecimento ocor­
reu no dia 4 de Dezembro de 
1960. Era um Domingo e Vila 
Chã vestia-se de roupagens ale­
gre , pese embora tratar-se de 
tempo de Inverno. Toda a gente 
se preparou para receber inú­
meras personalidades da vida 
social, política e económica, da 
época. 

A razão desse contentamento 
residia no facto de ser o dia em 
que se iria carregar, pela pri­
meira vez, no botão da luz eléc­
trica e, por seu lado, apagar ale­
gremente a vela ou candeia. 

Era cerca das 17 horas e o 
povo acotovelava-se em frente 
à cabine eléctrica- a mesma que 
ainda hoje se ergue junto à Igre­
ja Paroquial. Integravam a co­
mitiva oficial o Sr. Conselheiro 

Dr. António Abranches, que 
desempenhava as funções de 
Governador Civil de Braga, o 
Dr.João Mota Campos, António 
Costa Leme, Presidente da Câ­
mara Municipal de Esposende, 
António Santos da Cunha, 
Pesidente da Câmara Munici­
pal de Braga, Dr. Joel de Maga­
lhães, Delegado de Saúde de 
Esposende e o Dr. Agostinho 
Rua Reis. A receber esta ilustre 
embaixada, encontravam-se o 
Pre idente da Junta de Fregue-
ia - Albino Gonçalves Neiva 

Júnior, o Pároco P.e Carlos 
Martins Lima e o Sr. Inspector 
Escolar o Escritor Manuel de 
Boaventura. 

A sessão solene decorreu 
numa das salas da Escola Pri­
mária e as Boas Vindas foram 
dadas pelo, então, jovem estu­
dante Agostinho Penteado 
,Neiva. UsoudapalavraoEscri­
tor Manuel de Boaventura, o 
Presidente da Câmara Munici­
pal, António Costa Leme, o Prof. 
Carlos Martin e, por fim encer­
rando a sessão, falou o Gover­
nador Civil de Braga, o Conse­
lheiro António Abranches. 
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- Alguns registos biográficos -

No assento Nº 21 do Livro 
de Registos de Nascimentos 
de Vila Chã, depositado no 

assumido o cargo de Presi­
dente da Junta de Freguesia, 
cargo que ocupou até à Re-

Registo Civil d e .---....-----._---___,.--__,,....--1 
Esposende, consta 
que no dia 25 de No­
vembro de 191 O foi • 
baptizada solenemen­
te uma criança do sexo 
masculino a quem foi 
dado o nome de 
Albino. Esta criança ti­
nha nascido às 11 ho­
ras da manhã do dia 
23 e era filho legítimo 
de Manuel Gonçalves 
Neiva, lavrador, e de 
Laura Pinheiro , 
lavradeira, ambos na­
turais de Vila Chã, mo­
radoresnolugardeCa­
sais. Osseusavóspa­
ternos eram Manuel 
Gonçalves Neiva e 
Joaquina Antónia e 
maternos Domingos 
Fernandes Lima e 
Luísa Antónia Pinhei- L ___________ __, 

ro. Foram padrinhos da crian· 
ça, Albino Gonçalves Neiva, 
seu tio, solteiro, lavrador e 
Maria Antónia, também 
lavradeira e solteira. 

Era Abade de Vila Chã o 
saudoso Rev. Augusto Maria 
de Carvalho. 

Fez os seus primeiros es· 
tudos na Escola de Vila Chã 
tendo, de seguida, feito os 
preliminares no Seminário de 
Braga. Foi aluno de música 
do célebre musicólogo P.e 
Brás, de Curvos, motivo de 
que se orgulhava e gostava 
de referir. 

Desde jovem, 5elll>fe gos· 
tou de participar activamente 
na vida de Vila Chã, quer no 
tocante à sua vida religiosa quer 
mesmo no aspecto social. 

Fundou em Vila Chã a Ju· 
ventude de Acção Católica • 
JAC, tendo sido seu primeiro 
presidente. 

Casou no dia 7 de Setem­
bro de 1940, vésperas do S. 
Lourenço, com Emília de Sá 
Penteado tendo, quase logo, 

volução de 197 4. Foi Conse­
lheiro Municipal e durante 
alguns anos serviu como Pre· 
sidente da Mesa da Casa do 
Povo de Vila Chã, Forjães e 
Antas. 

Serviu sempre com o seu 
melhor afã as instituições re­
ligiosas da Paróquia, nome­
adamente a Fábrica da lgre· 
ja e algumas Confrarias. 

Festejou, juntamente com 
toda a família, as suas Bodas 
de Ouro Matrimoniais no dia 
7 de Setembro de 1990. 

A sua saúde foi-se debili­
tando e no dia 7 de Novem· 
bro último, pelas 23 horas, 
rodeado da esposa, filhos e 
netos, despediu-se, com paz 
e serenidade. 

O seu funeral foi a imagem 
daquilo que ao longo dos 85 
anos procurou defender • o 
Elo de Amizade. 

Ontem, como hoje, a sua 
Memória permanece em nós. 

Ninguém se despediu dele, 
antes pelo contrário, lhe dis· 
semos - Até Já! 

PELA ESCOLA 
DO 1ºCEB DE 

VILA CHÃ 
- No dia 31 de Outubro 

as crianças da nossa Es· 
cola deslocaram-se à jo­
vem cidade de Esposende, 
para assistirem a uma ses· 
são de cinema, "O Rei 
Leão", no auditório Munici· 
pai de Esposende. 

- Começaram as aulas 
de natação nas Piscinas 
de Forjães, no passado dia 
7 de Novembro. 

A maior parte dos alunos 
da nossa Escola participa 
nesta actividade. 

- No dia 1 O de Novem· 
bro não se realizou o tradi· 
cional magusto da nossa 
Escola devido ao mau tem· 
po mas no dia 16, S . 
Martinho ajudou na reali· 
zação dessa actividade. 

- No próximo dia 11 p.f. 
realizar-se-á na Escola 
uma sessão de circo para 
todas as crianças. 

- As férias do Natal co· 
meçam no dia 16 de De­
zembro e terminam no dia 
2 de Janeiro. As aulas do 
2° período terão início no 
dia 3 de Janeiro de 1996. 

-Aproxima-se o Natal e 
a nossa Escola, juntamen· 
te com a Junta de Fregue· 
sia, iniciou um peditório 
com o fim de angariar di· 
nheiro para a festa de Na­
tal que será no dia 15 p.f .. 

Esperamos de todos a 
melhor colaboração possí­
vel. 

-Aproveitamos para de· 
sejar a toda a população 
de Vila Chã um Santo e 
Feliz Natal e que 1996 lhes 
traga tudo de Bom. 

Pelo Conselho Escolar 
Maria de Fátima Silva 

Costa 
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Educação Cristã 
"Uma boa catequese infantil tk hoje é gàrantia 

de adultos fiéis amanhã" 

A COMI SÃO Episcopal da 
Educação Cristã emitiu uma nota 

bre a Educação da Fé, a propó­
ito da emanaNacionalqueocor­

reu de 1 à 8 de Outubro. Nela se 
lê: 

. objectivo desta iniciativa, 
que se repete anualme11te no co­
meçodocalendárioescolar, reve­
Iam-se cada vez mais importan­
te , na medida em que 
corre. pondem à preocupação 
maior da Igreja em Portugal: edu­
car o crentes na fé, dar-lhes cul­
tura religio a uficiente e forma­
ção sólida, capaze de o manter 
fiéi nummundodescristianizado. 

Esta preocupação, urgente e 
vasta, abrange as diferentes ida­
de e classe ociai e deve moti­
var todo o educadore : fanu1ia 
e paróquia, escolas e grupos, mo­
vimentos apostólicos e meio de 
comunicação( ... ) 

CATEQUESE DE ADUL­
TOS, ALICERCE DE . 

COMUNIDADE 
O tema do pre. ente ano 

"Catequese de adultos, alicerce 
de comunidade" - pretende moll­
var o pru tore e os fiéis para a 
nece idade e a urgência da for­
mação cri tã do adultos. 

Ouvimos frequentemente: uma 
boa cateque e infantil de hoje é 
garantia de adulto fiéi amanhã. 
A reflexão e a experiência de­
monstram-nos que este pre u­
po to depende de muita 
condicionante e uma delas é o 
ambiente em que a fé vai cr~ cer 
ou rrorrer. Ajudado ou deforma­
do pela comunidade em que nos 
integramos é que todos nós, cri­
anças, jovens e adultos, vivemo 
a fé recebida. As im, a comuni­
dade cri tã é a grande educadora 
da fé; e para que o seja, terno de 
pre tar mai atenção àquele que 
nela são os pilare • os adulto . 

Preci amos de alimentar a ua 
fé, para que a vivam e dêem te te­
munho dela num arnbiente adver-

; além de que, confrontad 
com problemas novo na ua vida 
pe ai e na ociedade em que se 
movem, eles necessitam de co­
nhecer a re po ta cri tã para tai 
problema . 

Parece-nos acertado referir aqui 
uma afirmação do Santo Padre na 
Exortação Apostólica sobre a 

"Vocação e Mi.são do Leigos": 
"~ urgente, em dúvida, refazer 
em toda a parte o tecido cri. tão da 
sociedade humana. Ma., a condi­
ção é a de se refazer o tecido 
cristão das próprias comunidades 
- ecle iai " (n.34). Sabendo nó. 
que uma boacateque e de adulto. 
não é inónimo de um cur. o de 
religião, podemos ver na frase do 
Papa uma excelente imagem para 
a catequese dos adu !tos· refazer o 
tecido cri tão de uma comunida­
de. 

CATEQUESE DE ADULTOS 
ORGANIZADA 

A formação cristã dos adultos 
pro e. a- e de modo diverso., 
no aproveitamento de oca. iões e 
circun tânc1a muito variada. : 
preparação de sacramento .• cur-

• e pale tra .• mi. sõe. popula­
re e retiros, leituras e debates ... 
Oi o falou já a Conferência Epis­
copal Portugue a, em ln. trução 
Pastoral de leituraobrigatória: "A 
formação cristã de base dos adul­
to " (Julho de 1994). 

Verificamo , porém, com 
agrado que na diocese e em 
muitas paróquia ganha cons1. -
tência a organização de uma 
catequese i temática de adultos, 
que, seguindo um programa e um 
tempo definido , procura trans­
mitir ao membro dogrupo,com 
metodologia apropriada e activa, 
uma vi ão completa do Credo da 
no a fé e da • ua celebração, do 
caminhar cristão e da vida que o 
alimenta. Que e tas iniciativa. se 
multipliquem, com a luz do Espí­
rito anto." 

"Badalada" 

s 
NOVO BISPO AUXILIAR DA 

ARQUIDIOCESE DE BRAGA 
O Papa João Paulo li no­

meou o Monsenhor Cónego 
Dr. Jacinto Tomás de Car­
valho Botelho como Bispo 
Auxiliar da arquidiocese de 
Braga, tendo o título episco­
pal d~ Tácia Montana, anti­
ga diocese da Tunísia, 
sufragânea de Cartago, ago­
ra extinta. 

D. Jacinto Botelho nasceu, 
há 60 anos, no concelho de 
Moimenta da Beira, da 
diocese de Lamego, de que 
era, actualmente, Vigário 
Geral. 

A nomeação de um novo 
Bispo Auxiliar para Braga 
(que se vem juntar a D. 
Carlos Francisco Martins 
Pinheiro ea D. Jorge Ferreira 
da Costa Ortiga) vem na 
sequência da não aceitação 
pelo Santo Padre da substi­
tuição de D. Eurico Dias 
Nogueira à frente da 
arquidiocese, conforme se 
disponibilizara depois de 
completados 70 anos de ida­
de (tem, actualmente, 73). 

Nessa circunstância, o Ar-

cebispo de Braga solicitou à 
Santa Sé a nomeação de 
um outro Bispo Auxiliar ou 
um Arcebispo Coadjutor, 
tendo invocado "o inexorável 
declínio das minhas (suas) 
capacidades e o muito tra­
balho do Sínodo Diocesano 
em curso". 

A ordenação episcopal de 
D. Jacinto Botelho vai ter 
lugar em Lamego, no próxi­
mo dia 20 de Janeiro, por 
motivo da solenidade 
litúrgica de S. Sebastião, 
padroeiro da diocese. 

O novo Prelado inicia o 
serviço episcopal na 
arquidiocese de Braga em 
Fevereiro. 

SEMANA DOS SEMINÁRIOS 
Realizou-se, na passada 

semana de 12 a 19 de No­
vembro, a "Semana dos Se­
minários Diocesanos". 

Pretendeu-se, com esta 
iniciativa, sensibilizar as fa­
mílias e as comunidades 
para a importância dos Se­
minários e para a necessi­
dade de os apoiar. 

Este apoio pode ser de 
ordem espiritual, com a ora­
ção, e de ordem material, 
contribuindo para o peditório 
que foi feito em todas as 
Missas do passado domin­
go e que totalizou na nossa 
paróquia 27.000$00. 

Entretanto, os seminaris­
tas que frequentam o curso 
de licenciatura em Teologia 
na Faculdade de Teologia 
de Braga iniciaram, no pas­
sado dia 25 de Setembro, 

mais um ano de formação. 
Num total de 78, os semi­

naristas em Teologia são 
oriundos das dioceses de 
Braga (55), Viana do Caste­
lo {22) e Lubango, Angola 
{1 ). 

Novidade para este novo 
ano é a distribuição dos 
formandos por duas casas: 
na casa da Rua de Santa 
Margarida, permanecem 
aqueles que frequentam os 
terceiro, quarto e quinto anos 
de Teologia e, no restaura­
do Seminário de Santiago, 
instalaram-se os primeiro e 
segundo anos, bem como 
os nove estagiários do ano 
de pastoral Uá ordenados 
diáconos em Julho passado 
e a ordenarem-se 
presbíteros no próximo mês 
de Julho). 



BODAS MATRIMONIAIS 

António + Dolorn 
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CELEBRAÇÕES JUBILARES 
MATRIMONIAIS 

O Matrimónio está ao serviço do Amor, da Fami1ia 
e da Santidade. 

Num mundo cada vez mais egoísta e materializante, onde o 
hedonismo predomina e a hierarquia de v'alores tem como cume o 
"ter" em detrimento do "ser", é justo e salutar trazer pará as páginas 
de te jornal as efeméride.socorridas nos dias 14 e 15 de Setembro, 
na Igreja Paroquial. 

O casal Dehniro Barbo a e Maria Brás, no dia 14, e o casal 
Joaquim Afonso e Virgínia, no dia 15 de Setembro, celebraram 
jubilosarnente os 60 e 50 anos do seu matrimónio. 

Antes da bênção final, o casais rezaram em comum e em voz 
alta ao Senhor agradecendo as alegrias, as tristezas, as angústias e 
dificuldades, os bons e os maus momentos por que passaram ao 
longo da sua vida em comum: 60 e 50 anos de vida matrimonial. 

Emília 

Joaquim 
+ 

Lurdes 

Dei miro 
+ 

Lúcia 

M•nuel • Dian• De igual modo agradeceram os filho que "amorosamente soube­
ram receber das mãos de Deu " bem como a possibilidade que 
tiveram de os ver crescer e multiplicar-se nos seus próprios filhos. 
E pediram que o Senhor os continuasse a fazer dóceis à Sua 
vontade para, um dia serem merecedores da vida que não tem fim. 

Tl•go • Adrl•n• 

Lúcia 
+ 

José 

Orlando 
+ 

Brlgltte 
+ 

António 

Madalena 
+ 

Frederico 

Sofia • Quentin Lllu111 Alex•ndre, Hélder e Clara Jeremy 

Ao catorze dias do mê de 
Setembro, do ano de mil nove­
cento e trinta e cinco, ne ta 
igreja paroquial de S. João 
Bapti ta de Vila-Chã, 
arcipre tado de Espozende, 
arquidiocese de Braga, compa­
receram na minha presença, o 
nubente Delmiro Barbosa e 
Maria Braz, com todo os papei 
do tilo correntes e sem algum 
impedimento para o casamen­
to; ele de vinte e três ano de 
idade, olteiro, caiador, natural 
e residente ne ta fregue ia, fi­
lho legítimo de José Joaquim 

BarbosaJunioredeJoaquinada 
Silva; e ela de vinte e um ano 
de idade, doméstica, solteira, 
natural e residente nesta fregue-
ia, filha legítima de Manuel 

Dias e de Rosa Braz, o quais 
nube!!te e receberam por ma­
rido e mulher e o uni em matri­
mónio, confonne o rito da Santa 
Igreja. Foram testemunhas de -
te acto, José Pire Afonso e 
Valentim Gonçalve Neiva, se­
minari tas, naturai de ta fre­
gue ia 

O Pároco Cario Martins de 
Lima 

FESTA E~I LOUVOR DE DEUS ~IENINO 
Vila Chã - Espo ende - Dezembro 95 /Janeiro 96 

Dia 16: Início da Novena 
Bênção do Presépio 

Dia 24: 24:00 horas - Missa do Nascimento 
Dia 31: 22:00 horas - Actuação do Conjunto "BANDA DO ZÉ'' 

Dia 01 : 09:00 horas - Missa Solene 
15:30 horas - Sennão e Proci ão com o Andore de S. José, 
Nossa Senhoca do Livramento e Menino Je us (Sagrada Famflia). 

Todo o familiares, num clima de amor e ternura inspirado 
pelos aniversariantes, se reuniram em alegre e salutar convívio. 
Parabéns! 

Ana G. V. Afon. Albino A. Afonso 

Dame! V. Afon. Maria C. Veloso 

Sílvia A. Sá Matilde B. Afonso 

Isabel A. Sá Albino Silva Sá 

André A. Silva Rosa B. Afonso 

Vítor Hugo A. S. António Cruz ilva 

Alzira B. Afonso 

Ricardo M. A. B. Maria A. B. Aron o 

Hélder Jorgr A. B. AntónioP.Baovmlura 

Irene B. Afonso 

(solteira) 

Maria de B. Afonso M. Manuel 
Carlos Jorge 

CarlosAlbertoG.F. Sílvia Maria 

Ramiro B. Afonso 

Alexandrina V. A real 
Inês A. Afonso 

J011é B. Afonso 

Eduina S. Alves 

Lúcia B. Afonso Filipe A. Muanda 
1--------1 Carla Coutinho 

(viúva) Daniel C. Miranda 
(bisneto) 

Manuel B. Aíonsol Mariline S. Af. 
Frederique S. Af. 

Adélio M. Silva Miguel A. S. Af. 

António B. Afonso 
>-------<Carla Maria T. Af. 

M. Anjos F. Torres 
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O grupo de jovens em cami­
nhada após reflectir sobre p tema 
propo to para o mês de Outubro 
-As Paróquias na Diocese -che­
gou à seguintes conclusões: 

l - Ao nível da diocese e dos 
arciprestado devem existir nor­
mas gerais para a pastoral. De­
poi cada paróquia e cada 
arcipre tado deve adaptar as re­
feridas normas à ua realidade 
sem, no entanto, as de vinuar. 
A im teremos ao nível da 
dioce e uma pastoral sem dife­
renças de conteúdo mas respei ­
tando as especificidades de cada 
arcipre tado e de cada paróquia. 

A prioridade da pa toral de­
vem centrar-se na evangelização 
e na catequese. Verdadeira 
evangelização e verdadeira 
catequese. 

Não basta editar novo manu­
ai de cateque e, em muito ca-
os, desf ru ados da realidade vi vi­

da pelas crian as a que e de ti­
nam. É nece ário convencer as 
pe oas da necessidade urg~nte 
de formarCatequi tas capazes de 
responder ao an. eio das crian­
ças e adole ente actuais . Cate­
quistas que sejam capazes de 
adoptar manuai que ao 1guai 
para todas a criança ao seu gru­
po e pecífico. A cateque e da 
mfân ia não é uficiente. É ur­
gentee new sáriofazer atequese 
de joven e adulto . 

2 - A re idência paroquiai 
devem er empre vi tas como a 
po .. ível re. 1dência do pároco. 
Por isso me mo deve haver pa­
roquiano. que rezem pela ua 
manutenção. Podem e devem 

servir ocasionalmente para reti­
ros e encontrô de adolescentes, 
jovens e adultos da própria paró­
quia ou de outras, para colónias 
de férias de seminaristas, de cri­
anças ou de idosos de in titui­
ções havendo nestes caso. uma 
companicipação monetária. 

Em caso algum devem as paró­
quias deixar ao abandono as resi­
dências paroquiais, algumas de­
las de grande valor arquitectóni­
co. Em alguns ca os poderá ha­
ver vantagem em criar casas Sa­
cerdotais Arciprestais principal­
mente onde se verifica maior 
de enificaçãoe isolamento como 
são o casos dos Arciprestado 
da zona mais interior da nos a 
Diocese (Bouro, Cabeceiras de 
Basto, Celorico. etc.) . 

3 - Todas as paróquias devem 
ter Centros Paroquiais. Devem 
empenhar-se todos o paroquia­
nos na sua con. trução. Em ca. os 
de paróquias muito pobre. a 
Diocese deve ajudar e incenti­
var a sua con trução. 

4 - O Conselho Económico 
Paroquial e o Conselho Pastoral 
devem existri de facto em todas 
as paróquias . Deve- e respeitar 
as norma. cxil.tentes para a sua 
formação. As pessoas que o 
con tituem devem ser responsá­
vei e eleita. pelas instituições 
que repre entam. empre que 
fornece sário deve proceder-se 
à ua renovação para que não 
haja lugar à rotineirice tão co­
mum hoje em dia, grande rcs­
pon ável pela inoperância des­
te. órgãos em especial do Con-
elho Pastoral Paroquial . 

GRUPOS SINODAIS 
Na caminhda do Sínodo 

Diocesano Bracarense, iniciou­
. e , no pru ado mê de Oulu­
bro , o egundo ano, que 
corresponde à fa e do "JUL­
GAR", depoi de o primeiro 
ano Ler idodedicadoao' VER" 
a realidade da arquidiocese de 
Braga. 

Ne ·Le egundo ano de cami­
nhada inodal, o principal tra­

balho e . tá no "Grupo. 
. inodai:". que de em reunir 
men. almente. 

A · reuniõe. do grupos 
• inodai. realizam-. e desde o 
passado mê · de Outubro até ao 
próximo mê de Junho, haven­
do um "Caderno sinodal" com 
um conjunto de nove tema. (a 
er debatido um em cada mês). 
Cada membro de um grupo 

inodal deve possuir o caderno 
inodal, para que pos.a, em 

casa, reflectir obre o tema do 
mê e, as im, ao chegar à reu­
nião, ser feita, de imediato, a 
parlilha dru reflexões. 

1 º - A Pa torai deve ser a 
principal preocupação dos cris­
tão comprometidos, quer dos 
pastores, quer dos leigos com 
capacidade para a promover. 

A - Sem pôr de parte alguns 
meio antigos - que ainda são 
válidos-, devem experimentar­
e formas novas que façam che­

gar junto do povo a doutrina da 
Igreja em todo os seus aspectos. 

B - Os pastores devem ser os 
primeiros a anunciar o Evange­
lho, em termos actuais e de ma­
neira ace. sível, e o movimentos 
da Igreja bem como os leigo. 
nele in. erido , o primeiro. a 
pô-lo em prática e levá-lo junto 
do povo. 

C- Para que haja boa aceitação 
e conformidade com nova for­
mas de pastoral, é necessário que 
não haja um cone radical com o 
pa sado, a fim de não e verificar 
um choque de ideias ou mentali­
dade., que pode. er contraprodu­
cente. 

2º - Para que a Igreja esteja 
presente em todos os lugares, é 
necessário que a par dos centros 
urbanos se não esqueçam os mei­
os rurais - onde embora se prati­
que uma religião de rotina - con­
tinua a manter- e mai vivo o 
de pó. ito da fé. Quanto aos cen­
tro urbanos, é preciso não 
descurar a periferia das cidades 
onde cre.cem comunidade de 
pes oas que foram baptizadas -
e hoje em qualquer a. istência 
religiosa -, são presa fácil das 
seita. que pululam por todo o 
lado. Para a pastoral desta. co­
munidades exigem-se pessoas 
com sólida formação religio. a e 
humana e vocação própria. 

3º - Nada mais certo do que 
dizer-. e que cada paróquia é um 
mundo diferente- quer pelo co -
tumes, quer pelo povo que nela 
habita. Daí que é impo • fvel pen-
• ar em extinção de qualquer coi­
a que . ignifique perda da sua 

identidade. 
Quanto ao reagrupamento, 

apresenta sérias dificuldades, 

porque nenhuma quer ser subal­
terna da outra. Mas ... se necessi­
dades pastorai as im o exigi­
rem, devem ser reagrupadas pela 
seguinte ordem: A - As mais pró­
ximas em termos geográficos . B 
- Aquelas cujo costumes sejam 
meno diferenciado . C - Aque­
la que só por si sejam incapaze 
de prover à honesta sustentaçllo 
do pároco dado o reduzido nú­
mero de habitantes. 

4º - O relacionamento 
interparoquial deve fazer-se de 
várias formas, e sempre que as 
oponunidades surjam, quer se­
jam a promoção de cursos de 
catequese e de formaçllo de lei­
gos, em conjunto; a organização 
de jornadas e pregaçllo sobre de­
terminados temas, ou até pere­
grinações de várias paróquias em 
conjunto. 

5º - A ligação da paróquia 
com a Diocese, até aqui é vista 
como um governo a quem se ti­
nha de obedecer sem discutir; 
todo os ano e impõe uma série 
de peditórios que os pároco se 
e forçam por justificar e fazer 
render e no final nada se dizia, 
eria bom que o povo fo se infor­

mado do pouco ou muito que a 
Diocese dá. O outro aspecto de 
ligação são as visitas Pastorais; 
ma i to só não chega. Além des­
tas devia haver uma ligação mai 
directa da Dioce e com as paró­
quias; em pôr de pane a obedi­
ência que lhe é devida e o respei­
to que lhe devemos ter, entende­
m que o re pon áveis do ór­
gãos centrais da Diocese deveri­
am descer até às paróquias, ouvir 
o. seus problemas e ajudar a 
resolvê-los. 

Quanto a ligação com a Igreja 
universal, em ceno casos, pou­
co mais conhecimento há do que 
é ao Papa que e tem de obedecer 
como chefe vi ível : ma e ta li­
gação é muito mai do que isto; 
tudo quanto. e faça a nível missi­
onário, ou por outra Diocese , 
faz pane da no. a ligaçãé> à Igreja 
Universal. 

CONVÍVIO ôélie'osos 
No passado dia 24, organizado petos .serviços social$ da 

Câmarà Munlcípat de EsposeM~, l!&ll?QU-$$ u~ ~tmv-Mo 
·com um grande- número de kiosos da Mssa comunidade. 
VíSltàfá!ll algi.trna$ · f~~esf~ & ~t9u0$ tocais d$ lntér~ 
fürfsdco e histórico do nosso concelho. Almoçaram no Centro 
Social de Apulia . 

No 1ínal todos mvefaram o seu contentamento por esie convívío. 
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ASSIM VAI -O U. D. VILA CHA 
------- Por: Fernando Boaventura 
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Depois de nove jornadas 
realizadas no Campeonato 
da 1 Divisão da A. F. Braga, o 
U. D. Vila Chã está classifica­
do num honroso 49 lugar devi­
do aos 15 pontos já obtidos (5 
vitórias), pontuação esta que 
coloca a nossa equipa ape­
nas a 3 pontos do 1° lugar. 
Sendo o nosso objectivo fa­
zer uma época tranquila, a 
equipa está por isso a cumprir 
e a corresponder às expecta­
tivas à sua volta criadas. 

De facto, as exibições têm­
se pautado pela regularidade 
e exceptuando aquele "des­
piste" em Tibães, tem sido 
agradável o futebol pratica­
do pela nossa equipa. 

Últimos resultados : 

Vila Chã-Ninense ......... 0-1 

Soarense-Vila Chã ........ 1-2 

Vila Chã-Aveleda ..... .... . 2-1 

Tibães-Vila Chã ... ......... 5-1 

Vila Chã-Viatodos ..... .... 1-2 

Estrelas-Vila Chã ......... 1-2 

Vila Chã-Brufense ........ 3-2 

CLASSIFICAÇÃO 

J V E D F·C P 
Viatodos ....... 8 6 2 17-9 18 
Palmeras ....... 8 5 2 1 17-8 17 
Amoso ........... 9 4 4 1 18-8 16 
Vila Chã ......... 8 5 - 314-14 15 
Gandra ........... 9 4 2 316-12 14 
Ninense ........ 9 3 4 211·10 13 
Dumiense ....... 8 3 3 2 9·8 12 
Maximinense . 8 3 3 2 14·9 12 
Tibães ............ 8 3 2 3 10-7 11 
Aveleda .......... 9 3 1 5 8·14 10 
Soarense ....... 9 2 3 411-12 9 
Brufense ........ 9 2 2 5 9-17 8 
lagense ......... 8 2 5 9·18 7 
Forjães ........... 8 1 2 5 7·15 5 
Estrelas .......... 8 - 5 3 5·10 5 

432 DIA MUNDIAL DOS LEPROSOS 
No próximo mês de Janeiro, 

no dia 2 , ocorre o 43° Dia 
Mundial dos Leprosos. E ta jor­
nada anual pretende er um dia 
de olidariedade para com e te.! 
doentes, mais numero os que o 
doente de Sida. Como este, , 
também o lepro o são vítimas 
damarginalizaçãosocial,depro­
gressivaincapacitaçãoedemor­
te prematura. 

O Papa Joaão Paulo II, em 4 
de Junho passado, quando bea­
tificou o padre Damião, afir­
mou: "O Padre Damião pode 
er uma fonte de inspiração para 

o no so tempo e, em especial, 
para a nossa juventude". 

A sua acção foi continuada 
pelo jornalista francês Raoul 
Follereau, que, após um encon­
tro ca ual com lepro os numa 
viagem a África, decidiu dedi-

cara sua vida a reunir recursos 
para assistir estes doentes . Em 
1954 funda o Dia Mundial do 
Lepro o e, no ano seguinte, 
escreve aos presidentes dos 
EUA e da URSS pedindo, a 
cada um, um avião de combate: 
egundo o custo da época, o 

preço de tes dois aviõe pode­
ria curar todo os lepro. o do 
mundo. 

Actualmente, a lepra é uma 
doença que tem cura, na maior 
parte do caso , em apena seis 
me es de medicação. Porém, a 
Organização Mundial de Saú­
de calcula que, dos 15 milhões 
de lepro os de todo o mundo, 
apenas quatro milhõe. sigam 
um tratamento. A lepra tem 
cura, o tratamento existe, mas 
tem um preço: tanto como cin­
co mil escudos por mê . 

"CAÇA, CAÇADORES 
E ... OUTROS" 

Abordei nonº 11 deste Bimestral 
alguns aspectos do interesse geral 
para os devotos do Santo Huberto, 
nosso padroeiro. 

Achei por bem alertar esses fi­
éis devotos, de quais as espécies 
cinegética que se podiam ca~are, 
porventura, as coimas em quecada 
transgressor poderia incorrer, no 
entanto, há quem não aceite con­
selhos, venham de onde vierem . 

Isto vem a propósito de certos 
actoli abusivos que contrariam as 
regras da actividade cinegética, 
uma vez que, a caça é a actividade 
destinada a capturar, vivo ou mor­
to, qualquer elemento da fauna 
cinegética que se encontra em li­
berdade (artº 2º do Decreto-Lei nº 
251/92, de 12 de Novembro). 

É que, que se saiba, espécies 
como pombos mansos, melros, 
gaios e pega., por exemplo, não 
fazem parte das espécies 
cinegéticas cuja caça é permitida 
ne. ta época venatória. 

Pesaroso se torna quando se 
ouvem acusações no sentido de 
que os caçadores andam a matar 
pombas man. a. perto das habita­
ções. 

Há que ter cuidado para não 
englobartodososcaçadoresquan­
do a infracção abrangerá um, dois 
ou três. O cumprimento da lei tam­
bém é obrigatório para esses. Se se 
sente frustrado e não a quer cum­
prir, então, dou-lhe mais um con-
elho: "Deixe de caçar." 

Existem outros tipos de caçado­
re. que, sem quaisquer e crúpu­
los, o tentam à vi. ta de todos as 
. uascaçadas, com espingardas não 

autorizadas, como por exemplo, 
as de pressão de ar. Esses, que se 
cuidem pois não as podem usar 
em tudo o que é sítio. 

Quero ainda aqui esclarecer 
quem estiver interessado que o 
Conselho Cinegético Municipal de 
Esposende solicitou à Zona Flo­
retal do Cávado, em lSdeSetem­
bro último, fundamentado no de-
astre ecológico provocado pelos 

incêndios deste Verão, ne te con­
celho, repovoamento de perdizes. 

Eis a resposta: 
"Queremos desde já, demons­

trar a nossa solidariedade com o 
vosso pesar, em relação aos fogos 
que a solaram o nosso País, pro­
vocando cicatrizes profundas em 
todo o ecossistema, nomeadamen­
te na fauna. 

Como é do vosso conhecimento 
o Instituto Florestal tem como 
política global de caça o 
ordenamento desta, o que é pr 

atica, impossível de concretizar 
no chamado "terreno livre". As­
sim para recursos escassos, como 
é o caso do número de perdizes 
di poníveis, a acção deste Institu­
to centra-se nas zonas de caça do 
regime cinegético especial, com 
especial relevância para as zonas 
de caça sociais e nacionais. Como 
no concelho de Esposende não 
exi tenenhumazonadecaçasoci­
al, nem nacional, não estamos em 
condições de atender ao vosso pe­
dido o que desde já lamentamos." 

Não pretendo ir mais longe por 
agora. Outra oportunidade surgi­
rá, aqui ou ali . 

M. L. Boaventura 

NA PAZ DE DEUS 
Na tarde do dia 17 de Novem- Homem trabalhador e de con-

bro, o Senhor chamou à Sua pre- vieções cristãs. Humilde e de 
sença Manuel A lves de Sá oração. Comprometido com a 
"Vicente". Contava 82 anos de família e com a paróquia onde 
idade.Morava em sua~------~ residiadeixandoaíum 
casa, no lugar do So- rasto de luz e de sau-
breiro. Era filho de dade. 
Sebastião Alves de á A Família agradece 
e de Baubina, casou as provas de gratidão, 
com Maria Barbosa amizade, carinho e pe-
da Silva e pai de treze sarno que lhe foram 
filhos, dois dos quais expesso por todas as 
morreram com pou- pessoas que a confor-
co tempo de vida: taram aquando o seu 
Maria Amélia, Imília, Manuel falecimento. 
Carlos, Laurinda, Carminda, Que Deus o tenha recompen­
Albino, Ramiro, Fernando, Ma- sado com o prémio dos justos. 
ria Alzira, Maria Alice. Paz à sua alma. 


